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Por EMA HEVEL 

Desenhos de CASTAN É 

Ó me lembro da minhl 
1 • existência quando saí 

da redacção, junto a 
mú,itos irmãos, debai­
Xl da braco dum ho· 
mem que éonia imen · 
'O e apregoa-r• qo:;J­
_uer coisa que eu nã ·' 
•::rcebia. 

· Repetidas v~es, c> 
::csso portador, 'tirava 
:.igum dos jornais e 
cu, intrigado; pensáh 
qual stria o seu dt 1"' 

, tino. Finalmente che-
fou-me a -rez de ser roubado de jnnlo dos meu·; 
companheiros, e tremi, ao pen~ar o que seria !eito 
de mim, tão novinho no mundo e já isolado dos 
meus. Fui entregue a uma criada, toda cheia de 
caracolinb.cs, a tro.:o de algumas moedas. 

Em seguida levou-me para um quarto muíto lu· 
xuoso, onde estava uma. menina deitada,- qne .me 
de~dobrou e começou a l!r. 

De repente dá um grito e diz:- cO'meu pai, que 
surpresa! O jornAl noticia que a tia Amélia está já 
sem perigo de vida e vai d2r uma festa um dia 
dêstes. ·Até parece impossível,-meu pai! ;A tiaAmé· 
lia tão avarenta ! ! Cnticava laJlto aqueles que dão 
'festas dizçndo q1,1e parecia impossível haver gente 
amiJ!a dé gastar dinheiro .nessas futilidades !• Di­
zendo, isto a men.iua atirou.comigo ao ar .e eu jul-
guei que ia exalar o último suspiro, . 

Felizmente assim não sucedeu. - .. 
Durante o dia, fui lido por várias psss6as, mas. nada mais 

houye a refistar. A noite a menina declarou que me qu,eria 

fuardar comQ .recordação dum caso sensaciQ.Ilal. Embru­
hou·me cuid;ldosamente e guardou:me numa gaveta. 

Para ali esti Ye muitas semanas até que, u11;1 dia, a 11;1inha 
:dona abrin- :a J!ueta e começou, uma por uma, a examinar 
as t»isas que lá ttnlta. 

Umas ras~ava·as, outras ~uardava•as. Quando chegou 
a mjnha vez, elá diss_e : • . 

-c Para . qu_e servirá Este jornal 7! Vou embrulhar com 
!le os meus sapatos para os pOr na mala!• · . 

Assim fez,e, , então, a minha vida tio sosse~ada que cu 
passara na · ~aveta, transformou-se complet;amente, Ser· 
rindo de envólucro aos sapatos, amarrotei-me imenso. 
Al~m disso estava colocado entfe ,vmos embrulhos que me 

' -

... 

maJ!oavam extraordinariamente, Depois de alguns trambu• 
lhões apanhados dentro da mala, um dia fui tirado para 
fóra e, livre dos sapatos, arremessado para um monte 
de jornais que se encontrávam no mesmo deplorbel es­
tado .que eu. Travámos loJ!o conhecimento e para ali jaze· 
mos algum tempo. Um belo dia ouvimo!! dizer: 

- <€stá aqui êste monte de jornais int\teis •• , E'. melhor 
queimá~los.• . 

Grande foi a nossa afliçio, que dentro· em brnc se tor· 
nou em terror, quando -reio uma mulher (Ue nos afarrou e j 
atirou para uma casita que, a ajuizar pelas partdes tão ne· 
gtas, devia ser a ça"~ira. 

(Continua na pdg. 4) 
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Por GRACIET1'Ê BRANCO 

llu!o:trações de ALFR.l!DO MORAIS 

no llvro rolll o titulo acima, oue a Empreza Nacional de Publicidade acaba de põr à. venda e que constitue o ao.• volume 
a a •Biblioteca dos Pequeninos• '·tão llrllhuntemente dirigida pelo alto espírito da senhora o. l!lmílla Sousa Costa, transcreve-
mos a seguinte poesia que servira de aperitivo espiritual aos nossos pequeninos leitores. . . 

Profusamente. llustrado, com llnclo• desecllos de ~Itredo Morais, êste livro de D. Gracl.ette nranco e•posa do nosso dl­
rectoc• encer·ra, alem desta, as tJOeslas: - Bébé no bazar o Menino e o Sol - Bébé escreve para França_: Bébé conoe16ando­
Bébd 'e o pobrezinlw - Carta para o Ctlu - A mama saiu- A' hora da Papinha- (Didlogo)- poeslas que certamente !lcarão na 
nossa Literatura Infantil atestaudo o a lto merecimento da sua autora. 

MESTRÉ CORVO E RAPOZINHA 

• Tic·Tic, 
Rapozinh;~, 
formozinha, 
formoz:ão, 
era ·amiga, 
duma fil!a, 
de Mestre CorTo 
N~~trlo! 

Toda a vez 
que Rapozinha, 

.se entretinha 
a meditar, 
1\1estre Corvo 
de olhar tono, 
começava 
a suspirar!. •• 

Hapoziclla, 
matteirínha, 
bonitinha, 
por sinal, 
• u, desde 
pequeniJ:l&1 

rr a1s fina 
ii.<> q1:1e um coral .• • 

Mestre Cono, 
de olhar tono, 
patetinha, 
patetão, 
odiava-a,. 
detestava-a 
fia raiz 
dó coração! 

Porqlie dona 
Rapozona, 
o troçava 
Sol a Sol, 
e 11\estre Corvo 
caía 
como enrtuU. 
num anzol! •• • 

1\apoz.inl. a, 
ria, ria, • 
ria, ria, 
à gargalhada . . . 
Mestre Cono 
de olhar torvo, 
••• nem podia 
dizer nada ••• 

-------------·----------~------

• 
• * 

Ora, em certa 
manhãzinha, 
rapozin}la · 
dií então : 
-«Vou pregar 
lion pirraça 
ao carraça 
do Nc:jfrão .•• 

Ele cai, 
ai, com certeza f ••• 
Que beleza 
de encantar ••• 
Deixa me ir, 
ai, deixa-me ir1 
que ,.ou rir 
a .escangalhar ••. ,. 

Pobre Corvo, 
de olhar tono I 
Ai, o que irt 
ser de til.., 
Rapo:dnha 
matreirinha, 
vira daqui 
mais dali ... 

Tic·Tic, 
rua fóra, 
vaí·se embora 
procur8r1 

Mestre Cotvo 

de olhar tono, 
que nllo pode 
sossejfar I •• • 

A' janela, 
mal pensando, 
mal sonhando 
em tal partida, 
'stá Dom CorTo 
sorridente, 
contente 
da sua vida •.• 

De repente, 
brada: - olé ! 
Pois que ,.ê 
Raposa chie, 
que caminha 
lampeirinha, 
tic·tic, 
tic-tic ••• 

Rapozinha, 
Yelhaquínha, 
vem, cheinha 
de atracções •.• 
Corvo medroso, 
ansioso, 
desfaz se em mil 
atenções.,, 

-«Ora viva! 
1 Quem diria? ! ,. • 
Que alegria 
que me dá! ••• 
Tic·tic .. , 



eu vou abrir 
já, já, já ••. » 

-cAi, Dom Corvo! 
Que alvorOço! 
Nlo me posso 
demorar.,,,. 
---.cOra essa, 
minha Dona 
Rapozon!l 
de encantar!!! 

Que motivo, 
que razão, 
a trouxe então 
a correr, 
a esta -cau 
mÕde•ta, 
toda em festa 
por a ver 7 ! !» . 

-cEa lhe dil!o, 
meu ami.o, 
(lhe responde, 
toda em bràsa), 
Venho cá 
p'r'Ó COD YÍdar 
a jantar 
em minha casa. 

Há·de ver, 
que bom I!Uisado! 
que belo assado 
tão rico! .. ,» 
( .•. Dom Corvo, 
já nada tono, 
abre os olhos •• • 
abre 'O bico ... ) 

-cAi, que bom! 
Não faltarei! 
Nem sei 
como al!~adecer l ,,, 

Miuha Dona 
Rapozonal 
que apetite 
eu hei-de ter I. , ,,. 

-cEDtão, não falte, 
n!lo falte; 
de casaca, 
todo «chic:o , ,, 
E eu agora· 

vou-me embra . • ·" 
Tic·tic, 
tic-tic ... 

Tic·tic, 
rua fóra, 
sem demora 
caminhou, 
tic·tic, 
a rir, perdida, 
da partida 
que pregou ... 

Mestre Negrão, 
patetão, · 
sem de nada 
suspeitar, 
dá pulinb.os, 
dá saltinhos, 
gulozínho 
do jantar •• , 

E lol!o 
no outro dia, 
mal rompia 

.a madrugada, 
Já Ele andava, 
•irava, 
com bota fina, 
calçada ! 

Casaca preta, 
luneta, 
ben.alinha 
tanto à moda, 
que parecia 
o Negrão, 
um hl!urão 
da alta roda I 

Tic·tic, 
tic-tic, 

Rapoziuha 
ao vê-lo entrar, 
dá gritinhos, 
dá pulinhos 
por se lembrar 
do jantar ••• 

-cAi, que cchic:o . .. 
Tic-tic . ;. 
Ora viva 

Dom Negrlo !:o 
-cViva, viva! 
-Venho tonto!-
Já está pronto 
o jantarlo? !• 

-c E' um momento 1 
Um momento ! 
(Diz ela rindo 
à sucapa ... ) 
Ai, que tolo 

sem miolo! ••• 
~lo me escapa! 
N•o me es.:apa!. ,:o 

Vira daqui, 
mais dali, 
e vira 
e torua a virar, 
ni Raoozinha 
à coziuha 
mandar 
tirar 
o jautar. 

-cVamos, vamos, 
Dom Negrão ! 
-Que jantarão! 
Q~ beleza ! •• • :o 
TitHic, 
dlp o braço, 
e ?lo a passo 
p'rá mesa . .• 

Tic·tic, 
tic-tic . .. 
Ai! Mas nisto 
eis que emudcct, 
Mestre Co"o, 
de olhar torvo, 
que, sem querer, 
dctfalecel 

Qa.iz falar, 
quiz respirar, 
quási lhe daudo 
um chilique .•• 
Rapozinha 
matreirinha, 
caminhna 
tic-tic ••• 

-Ai, aqui, 
meu conddado! 
Dêste lado, 
faz favor •. ,» 
Mestre Co"o, 
de olhar tono, 
suspirava 
com rancor. , . 

E' que viu 
e descobriu 
numa terriYel 
surpreza, 
que enm papinhas 
raladas, 
espalhadas 
sõbre a mesa! ... 

O seu bico, 
pico· pico 

nada podi" 
ap~nhar! 
Mas a Dona 
Rapotona, 
lambia tudo 
num ar! 

Ah maldita 
rapozona, 
matreirona, 
matreirio! 
Pobre Co"o, 
de olhar to"o, 
patetinha, 
patetão ! ••• 

-Ai! Não come 7! 
Não tem fome ?! 
Mas que bom I 
Mas que apurado !. ••. -. 
Mestre Cono, 
de olhat. tono, 
tem quási o bico 
quebrado ! 

Rapozinha, 
matreirinha, 
lambia, 
lambia tudo .•• 
Mestre Co"o, 
de o~har torvo, 
bem abria 
o bico a&udo .. . 

Pico-pico, 
pico· pico, 
- pobre bico! -
9. uc: arrelia! 
Rapozon.a, 
matrciroua, 
ria, ria, 
ria, ria ••• 

Rapozinha, 
matreirinha, 
lambeu tudo, 
tudo, bulo ••• 
Mestre Corvo, 

. (Contlnna na pág •. 5) 
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CONTINUADO 
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Eftctivamente começaram a desbastar-nos. Em breve 
poucos de nós haviamos esçapado ao terrível tlagelo. 

Uma nz a mulher pegou em mim e ia eu já a im~ínar . 
que caminhava para a morte, mas qual não: foi a miulm 
aletria quando :ela me es~e'ndeusobre Úma mtsa e me co-
meçou a endireita. . 

Em seg~ida embrulhei uma fazenda r. fui metido. nnm 
saco juoto a várias roupas. Depois a minha nova 
dona despediu$~ , a chora,r (isto ouvi eu por estar •· 
junto a um buraco que o saco tin.ba) e partimos. 

A mulher era uma antiga cosinheira da cau, 
muito -estimada dos patrões por ser uma· serviçal 
moddar que se ia embora porque (sefundo eu ou· 
-.i) tinha recebido úma carta da terra a participar· 
lhe que a mie estàva doente. Por isso saía daquela 
casa a chorar, a bôa mulherzinha, 

Metemo-nos no comboio. No trajecto apanhei 
inlimeros ·safanões dum vizinho sabonete que s~ · 
desculpava com a a escova de dentes. Terll;linn­
mos, finalmente, a viagem. A casa da ·nossa dona 
tinha apar!ncia de muito pobre. (he,i!ada lá todos 
se abraçaram a chorar, mas de alegria, pois a mãe 
estava já · Ma. A família era pouco numerosa. A 
mie uma pobre e bõa velhinha, vi uva há lona-o ; 
anos; a filha que mandára servir, visto não a poder 
sustentar, pois vivia: com uma nóra que, a-pesar· ele 
trabalhar imenso; não chegava para os seus cinc·• 
filhinhos, todos pequenos ; O pai d3S Crianças, ml· 
litar, que estava na cidade. Porêm como a doençt 
passara rapidamente, aquela bõa gente estua en· 
treine aos tcansportes da sua alegria. Era a pr.­
meira vez que, depois de muitos anos, se juntavam 
todos! A' noite cm volta· da lareira, tristemente 
apagada, contaram 'uns aos outros a su.l -.ida. 

O militar havia ganho uma medalha de h;oua, 
por· um· feito heroico . praticado na guerra. Porém 
todos se lamentavam por serem tão pobre~ e não 
poderem dar o de:vido conforto às creancinhas e à 
pobre mãe tão velha e tio cançada ! 

O milita! dizi«:- cE' pena qtJ.e a sr.3 D. Ana 
se D,lo lembre de nós, sendo ela tão rica e tendo 
a mie sido sempre tão bOa e carinhosa durante 
a doença do falecido marido dela l• · 

DA 1 
De repente a minha dona disse v 
- cAh! Es~ecia-me de dar à mie uma blusa 

que aií traio». Levantou~e .~ fl?~ b~siar a fazenda 
que eu embrulhava. · : 

Depois de agradecer, a velhota ·lembrou. -cSe 
nós queimassemos estes papeis para nos aque• 
cerm,os?. Logo agarraram em mim 'e mais outros e 
peiaram-nos fôgo. Estorcia-me com dôres ~orri-.eis 
quando o filho, olhando-me atentamente, diz: 
· - cEh minha mie, apafue, por amor de Deus, 

o .lume, que tste jornal traz-nos a felicidade h• ' 

... 

Referia-se a mim. Extintas as chamas no farra· 
po em que eu restava, leram que a tal scuhora D. 
Ana tinha morrido, deixando .à sua antifa e fiel 
criada nma casinha com quinta· e recursos bastau· 
t~ para a manter, na aldeta de . •. Este lugar era 
afastado do sítio onde a herdeira víviá e a justiça 
não sabia do _seu piuadeiro. Todos-ficaram loucos 
de alefria mas, ao mesmo tempo, como·t'idos por 
ter morrido tão boa senhora. . · 

O resto da minha história conta-se depressa. 
Fui guaraado, já maito combalido e perdido todo 
o garb~ da juventude, num lindo escrínio, junto 
da medalha de honra. 

Um dia a boa velhota foi mostrar às netas, que 
eram os seus encantos, várias ·recordações de la· 
milia, nas quais figurava eu. Contando-lhes a mi." 
nha história acrescentou. 

~<Se não fosse €ste pedaço de papel, nós hoje 
estavamos na . mais completa miséna. Lel:ilbrem-se 
sempre disto minhas queridas netas.• · 

Guardado outra vez, estóli ·certo qlie terei para 
sempre u~a velhice tranqüila e feliz. • 

• --• I M • --
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.-:C O N' T I N U A D O 

' 
Jc oUiar .tolTo, . 
bem abria ; 
a ·bh:q afiado! ••• 

Plco-pico, . 
pico·plco, · . . 
-(E i» po~re·bico 
femial)-
.Rapo:zolia,' ' . 
matrcirinaa, 1 

• 

ftiifiu 
qllc lllo puce~i.a' •.. 

--~~~i. cll~, . 
mri bóm Nqfrio1 
Qmara, q,udra 
coafC.iarl· · · 
De5erto . 
qu• aprtciou, ., 
quc.jfostou . 
de.stc .j,_at;.t .:: . 

Ai, • U$ tarde • · • 
bem passada 1- • • 

· · · · ·Qáe·pttis~da ! · · · · · · 
· ' ·tJue ·encaato!:; ... 

Ne1tre Cono 
de olhar totf(l,: 
muito mal 
susliob.a o 'p~a'nto : . • 

-7-!NiQ está bem ?• 
.A:i, IUS •quc tem ! ! 
DifA, .d.ifa, 
Dom Neirão! 
Comeu wu1to 
d~ta Tez . ,. 
F o ii t&,liêz, 
indilf~tllo. ·~ . 

;Vai-se embota? 
Ai, Tai-se embora ?! 
Ai.Jc~us k ' . ·. 
A~ que arrel-'a • . . . .. 
Mas a Dona · ' 

· Rapdzona, 
rh, ria, , I 

ria, ri~ .. ,' ., 

' E pé~à .rua, 
sem·llia, . . o 

Dolll Corvo ' 
:.Q.uãii. cf:D. 'tli.ili..iú.t, 
• va1 U! l''l"o~o, · · 
hrtiOSt•; . 
tidic; 
tic.tic. I. 

. ' 
Mestre Cono 
de ·olhu tono, 
diz bem mal 
da sua Tida, 
pois qne.clou. 
Rapozona, . 
lhe prelfou 
troisa partlda I 
Ti~~U,t,· .. 
calllÍllllindo 
ruminando 
pesaroso, , · 
Mestre Couo, 
de olhar tono,~: 
ni fritando, 
com n~rtoso: .• .' 

- •Ora dta ! 
Mas qúe festa! 
Isto assiui · · 
alio pode ~~ : 
Porque i Dona 
Rapozo~· · 
faz de miin 
tudo o ·que q~cr' !• 

Ti~-tic · 
de olhar tono, . 
!11estrc ·Crovo 
a.1da a peD.SaT, 
ua maaeira, 
mais lijleua, 
de poder-se • • 
desforrar ! 

MestreCo~, 
n l iauota, 
cam •bota· 
de polimento ..• 
de l1111cta • 
e calça pre,ta, 
em stnàl ' ' 
de sentimento!.. ..... 

Tic·tic, 
diz até: , 

. ~cDeus me dê 
· inspiração I . 

.r:.sta Dona . 
, .Rapozo~a, 
Qem me~4t,Cc 
expiação- !• . . 

Passa~ an~, 
Ue>Cnl!RDI!S1 

c.~,~~ ...aeu ' 
e indUerença ..• I 
Mest.re carv~> · 
de olhar ton,o, 
pensa. pensa, 
pensa, p~liJ& .. ; 

Vai andando, 
·murmllt.md!l, 
com a m~o , 
p;.r sObre a testa: 

· <~<Não atino l 
Que destino l 
úr.i esta!' 

. Ôt"' esta !1> 
• : • · • ••••••• '•r•!••••••.-•••• ~ 

Más; num dia, 
· ·- ' q ae alel!ri .. l­
p3e~e lil estrada 
a P\l ar •.. 
~cAi, já· sei ! 
A i. )U,~$ já sei ! 
Ji me pOSS\? 

. d :~to~rar • . \ .. 
il» ., ... " ... : . "~-~· j;.t!; • ..:; • 

DA PÁGINA 3 
Tic~tic, 
tic·ttc, . 
Mestre ,Cono, 

,bem cati~, 
Tai véstir, 
comdina bula, 
fatiota 
de visita. 1 

_,.u.Ia-Iá, 
lá·lá·lá-lá . •• 
- C~nta, canta, 
em bailarico ... 
Dá salttn)los, 
dá p.u \inhot, 
abre os olhos, 
abre .o bico. 

E eis procara, 
com hp.ura, 
R,apozinha 
sem ri-nl, 
que hab.ita, 
por toda a Tida, 
.na A Tenida 

.. Rapozal. 

Tic-:tic, . .. 
toão «chie», 
bate · à ·po1ta 
com mãosota, 
e apar.ece 
a c:riadita, 
rapozita 
frauzinota. 

- cComo csti? 
Al,. como está, . 
senhor Dom 
Cono. rlcfrlo 7,. 
- «M!Úlo bem, 
J!rata1 ao céu!» 
- Llle vclveu 
com dislinçio. 

cDiJta à Doua 
Rape zona, 
qu~ lhe quero 

• já falar.• 
-cVo.u dizer, 
com brevidade. 
Tenha a bondade 
de ~ntrar;,. 

Tic-tic, . 
fcanzinila, 
rapoiita, 
rapozal, 
foi lá dentro, 
com passitos, 
com saltitos 
de pardal! .•• 

Entretanto, 
surfe a Dona 
Repozona, 
espnit.ada, 
mais -gordita, 
mais catita, . • 
m:üs bonita 
que a criada. 

-"Como está, 
D~na Rapo;ta, 
tllo formosa, 
d·~ encantar 7,. 
- •M:1ito bel!!, 
caro senhor, • 
Faz favor 
de se sentar ••• • 

Mestre Corvo 
bem sentado, 
recostado 
no sofá, 
diz então: 
-«Senhora Do a 
Rapo:zona .. . 
Eu venho cá 

sol)] ente 
p'ra lhe p(·dir 
para ir 
jantar comíJto, 
à manhã, 
podendo str ... • 
-&Que prazer, 
meu bom Amigo ! 

Ai que dia 
bem passado ! 
Que anxmado 
jantarão ! 
Ai, que bom ! 
Ai, mas que bom! 
Vin o Dom 
Corro Nefrão !• 

Tic-tic ••• 
-<~<Vou·mc eml:ora,,. 
Diz agora 
o visitante. 
- cVai·se já 1 
Ai! Vai-se já? I 
Fique cá 
mais wn instaute,_ 

- cAi I Nlo poesol 
Vou mandar 
preparar 
o jantarlnho,11 
- cMaude, mude, 
com afan, 
que amanbl 
voubcmce~ 

- cAdcu, n.. 
RapozOÜ•, 
DizMestn~ 
com .. c:Jatc. •• t 
EI!Yea 

' p'larsaa W., 
Tic-tlc, 
tlc·tic .. ..-

~~ 
num"a'"'~ 
sincera 1 

5 
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-cAi, mal sabes, 
atredda, · 
a partida 
que te esperai .. ;•) 

E de olhar já ~~,ada tono, 
muito cc~, muito cchic», 
eis caminha M.estre Cono, 
tic-tic, tic..ttc. u 

.. *,.. 
Na seguinte 
manhãzinha, 
Rapoitnha 
ao toiletft, 
mira daqui, 
mais dali, 
seu vestido 
de georgette. 

E mirando, 
e remirando, 
vai murmurando 
a troçar: 
- cAi,, que tolo, 
sem m1olo. 
cui 'inda me nm 
convidar 1 ... 

A partida 
que eu lhe fiz 1 ••• 
Ai que infeliz I 
Que pateta I. •• 
Lá lá-lá, 
lá-lá-lá lá ... 
Só a mim 
nada inquieta ••• 

Vamos ver 
o jaatarinho 

que o tolinho 
me·vai dar •• , 
Ai, ja vou, 
vou, vou, vou, vou, 
que me estoli 
a deUI orar ... :o 

Tic-tic, . 
- ~~üc, ··' 
-vai cantando 
radiaute, · · 
cdm saltinhos, 
ligdrinho, 
com pulinhos· 
de elefante .•• 

Mestre Cono, 
ao Y~·la entrar, 
a caDtar 
com aletria, 
com fuinchínhos, 
ria, ria, 
ria, na •...• 
- cQueira, entrar 1 
Ai, queira entrar! ... 
Ai, que prazer! 
Acredite ... • 
- cMande tirar 
o jantar, 
que eu venho 
com a~tite ! ... • 

-cAi, ~amos já, 
vamos lá, 
qne o lnHlo 
'stá todo cchic ...... 
- Lada a lado, 
braço dado, 

' Üc·tic, 
üc tic.H 

tlom Nel!rão, 
de jaquetão, 
vai de cravo 
na lapela .•• 
Rapozinha, 
enfeitadinha, 
dá saltinhos 
de t!azela, ., 

Ai, mu, n)sto, 
- horrírel coha! -
Rapoza 
perde a ale~ria I 
- Sôbre a mesinha 
baixinha 
ergue-se uma 
almotolia ! . ;, 

Enraivada, 
despeitada,' · 
raoozona 
emudeceu ..• 
.Mestre Negrão, 
diz então: 
- cSente-se aqui, •• 
Aqui eu! ... 

Ora vamos, 
minha flOr!. , • 
Faz favor 
de se servir ••• 
Quero vE-la 
bem dispo$!& I 
Sei que ~osta 
de se rir .. .,,. 

E saltand~, 
e e;vo,açando, 
Mestre -c-one 
faz um cup~. , • 

E metendo 
o.lúco 
ptcl 
chupa, chupa, 
chu.Ja, chupa,,, 

Rapozona 
_ _perde a t6r..f 
--Ai, senhor! 
Que entalação! •• , 
Na almotolia · 
cabia, 
apenas o bico 
J:ÍCO 
de Mestre Corvo Netrlio ! I 

-«Ai, que bom I 
Qae saboroso! 
Que fuloso 
du·ra fil!a I. .. 
Ai ! Não come ? ! 
Não tem fome ? ! 
Coma, coma, 
minha amita ,,.. 

RapozoM. 
despeitada, 
de enraivada 
até rutia •.•• 
Mestre Nefrlo, 
folião, 
ria, ria, 
ria, ria ... 

E, junto 
da almotolia, 
eis fazia 
um novo cupa,. ! , • , 
E agota1 
com bico 
pico, · 
chupa, chup!l, 
chupa, chupa. 

Pelos cantos 
da b.,Cluinha, 
Rapozinha 
já se baba ..• 
Dom Ntgrão, 
cm novo «Upa», 
chupa, chupa, 
não acaba .•• 

E eis que a Donn 
Rapozona 
esf, meada, 
lambia, 
as pintuitas 
das sopitas, 
caindo 
da almotolía .•• 

Pico-pico, 
pico, pico, 
comeu tudo 
Dom Ne~trlol ••• 
Logo a ucna 
Rapozona, 
cai desmaiada 
no chão! 

-Ai, a~ ai! 
Ai, ai, a1, ai! 
O que foi? I 
Que sucedeu ? ! 
O que lhe doi! 
O que foi? 
A culpa tive a tu l 

Devia-a interromper, 
aD comer 
o jantarão! 
Comeu tanto, 
tanto, tanto ! 
que apanhou 
indigestão ! ••. » 

Nisto a Dona 
Rapozona, 
acabando-lhe 
o ch•Hque, 
ni furiosa, 
raivosa, 
tic·tic, 
tic·tic •.•• 

E à janela, 
perto dela, 
Dom Negrão, 
com ironia, 
abr.ndo e fechando 
o bico, 
-(btco-pico 
sarapico}-
ria, ria, 
ria, ria ... .. , .......... " ... " ....... . 
·,' tI. I I I I I e ••••• ' I" e e I. I, I 

Meninos: é mau pensar, 
em ver os outros lo~rados, 
porque, querendo entanar, 
rodem ficar enganatlos ! 

Ponde os olhos, toda a vida, 
na Rapoza-Rapozão, 
que, afinal, ficou vencida 
por Mestre Corvo· Negrão! 

FIM 
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PROBLEMA 
A mie de Pum co.hprou-lhe para o S. Joio um tabo­

leiro rondado de letras e deu-lhe umas estrêlas de papelão 
para resolver um problema. Disse-lhe que era prec1so pro­
loniar um lado de cada estrêla de maneira a formar um 
nome muito amigo de todos "' leítor~s. O Pum bem ~atu­
tou ma1 !lão conseiuíu na4a; indo_entllo pedir a~xilio aos ir· 
mãos. EStes tambem não consegu1ram nada e &lnda estão a 
matutar, Queiram os prími11ho·s desembaraçá-los desse tra· 
balho que afinal é tão fácil. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZUI'iTAIS, 3, Animal-:;, mlner:•l-7, Jaco apertado-S· 

nome-iO, cidade da Europa-11, homem que llasce nCL Inglaterra 
18 nota muslcal-14, palavra lngleaa-t:>, medida de tempo. 

VEHTlC.US: 1, agua salgada agltatla pelas onda$-2, o que 
repslrnmos--4, artlgo--6, suostantlvo-8, o que é lndlspensavel 
à vida-li, verbo lnglez-12, teci do--13, pedra do moinho. 
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Recreio 
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AVISO IMPORTANTE. 

I 

·"-TO umhral de pedra, ao portão 
! ~ da ctninta de um fazendeiro, 

· Ti'Zé atixa o letreiro 
que diz: - Cuidado com o cão .' 

Um dia, tôdo lampeiro, 
o douto: J 1come Dôres, 
a-fimp.:l ~ ir comprar llôrcs, · 
entra sem ler o letre-iro. 

!; ii ~ !. ' 
. t' ~ ,.:.· 

r.b o, ror baixo dum Pf, 
se;Jtc p:, caçb.ono a gã.~r 
e, ao \fl'llge, rep~ra vir/ • 
em córr~liar o Tí'Zé .. .. 

f6 ~-~. R B a HF i 

(UI DADO 
como .._ 

CAO 

Por esta forte razão, 
a gente qp~.lá- passava, 
lendo isto, já não entrava, 
pois tinha nJedo· do cãe! 

-E à volta com um «bouqueb 
deslina·do à namorada; 
Qão v~ o' chão, não vê nada, 
p'ensa n'Ela . . . nada vê.· 

... 'gue aos beh os lh~ brada: ___,_ Entc~o, 
para q:~ r' ~erl'e · c st:> cwiso 
rm """ o'bcnVi : é preciso 
cuida.lo -.:om l.ste ci:o ?! 

MIIBII····· --~--------------------~-----. 
l 
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